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			Para aqueles que, apesar de tudo,
ainda escolhem o bem


		




		

			 


			“Eu a vi uma vez.


			Ela passou por nossa aldeia, por campos cheios de soldados mortos após suas forças derrotarem a nação de Dumor. Seus outros Jovens de Elite vieram em seguida e depois fileiras de Inquisidores vestidos de branco, empunhando as bandeiras brancas e prateadas da Loba Branca. Aonde quer que fossem, o céu escurecia e o chão rachava — as nuvens se agrupavam atrás do exército como uma criatura viva, preta e trovejando com fúria. Como se a própria deusa da Morte tivesse vindo.


			Ela parou e olhou para um de nossos soldados agonizantes. Ele tremeu no chão, mas seu olhar se manteve nela. Ele cuspiu alguma coisa nela. Ela apenas o encarou de volta. Não sei o que ele viu em sua expressão, mas seus músculos enrijeceram, as pernas se debateram contra a terra enquanto tentava, em vão, se afastar. Então o homem começou a gritar. Um som de que nunca me esquecerei enquanto viver. Ela acenou para o Criador da Chuva, e ele desceu do cavalo para cravar uma espada no soldado agonizante. O rosto dela em nada mudou. Ela simplesmente seguiu em frente.


			Nunca mais a vi. Mas, mesmo agora, que estou velho, eu ainda me lembro dela, claramente, como se estivesse aqui de pé na minha frente. Ela era a personificação da frieza. Houve uma época em que a escuridão cobriu o mundo, e a escuridão tinha uma rainha.”


			— Relato de uma testemunha sobre o cerco da Rainha Adelina à nação de Dumor Aldeia de Pon-de-Terre 
28 Marzien, 1402
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			Moritas foi presa no Submundo pelos outros deuses. Mas Amare, o deus do Amor, mostrou compaixão pela jovem deusa de coração sombrio. Ele lhe trouxe presentes do mundo dos vivos, raios de sol guardados em cestas, chuva fresca em jarras de vidro. Amare se apaixonou — como fazia com frequência — por Moritas, e suas visitas resultaram no nascimento de Formidite e Caldora. 


			– Uma Exploração de Mitos Antigos e Modernos, por Mordove Senia


			Adelina Amouteru


			Eu tive o mesmo pesadelo o mês inteiro. Toda noite, sem falhas.


			Estou dormindo em meus aposentos reais no palácio de Estenzian quando um rangido me acorda. Sento na cama e olho ao redor. Chuva bate nos vidros das janelas. Violetta dorme ao meu lado – ela foi, silenciosamente, aos meus aposentos para fugir dos trovões e, sob os cobertores, seu corpo está enrolado ao meu lado. De novo, ouço o rangido. A porta do meu quarto está encostada, mas começa a se abrir devagar. Do outro lado da porta surge algo horrível, uma escuridão cheia de presas e garras, algo que nunca vejo, mas sei que está sempre ali. As sedas que uso se tornam frias, insuportáveis, parece que estou mergulhada até o pescoço no mar de inverno, e não consigo parar de tremer. Sacudo Violetta, mas ela não se mexe.


			Então pulo da cama e corro para fechar a porta, e não consigo – o que quer que esteja do outro lado é muito forte. Viro-me para minha irmã.


			– Me ajude! – chamo desesperadamente. Ela ainda não se mexe, e percebo que não está dormindo. Está morta.


			Acordo assustada, na mesma cama e nos mesmos aposentos, com Violetta dormindo ao meu lado. Foi só um pesadelo, digo a mim mesma. Deito ali por um momento, tremendo. Então ouço aquele rangido, e vejo que a porta está começando a se abrir mais uma vez. Novamente, pulo da cama e corro para fechá-la, gritando por Violetta. Mais uma vez, percebo que minha irmã está morta. Mais uma vez, acordo com um pulo na cama e vejo a porta se abrindo.


			Vou acordar cem vezes, perdida na loucura desse pesadelo, até que a luz do sol que atravessa minhas janelas finalmente queime a cena. Mesmo assim, horas depois, ainda não consigo ter certeza de que não estou mais no sonho.


			Tenho medo de que, certa noite, eu não acorde mais. Serei condenada a correr para aquela porta repetidamente, fugindo de um pesadelo em que estou sempre, para sempre, perdida.
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			Um ano atrás, teria sido minha irmã, Violetta, cavalgando ao meu lado. Hoje, é Sergio e minha Inquisição. Eles são o mesmo exército implacável, de túnica branca, que Kenettra sempre conheceu – exceto, é claro, que agora servem a mim. Quando olho para trás, tudo o que vejo é um rio branco, seus mantos imaculados contrastando com o céu sombrio. Eu me viro na sela e volto a olhar para as casas queimadas pelas quais passamos. 


			Estou diferente de quando assumi o trono. Meu cabelo está comprido outra vez, prateado como uma folha ondulante de metal, e já não uso máscaras ou ilusões para esconder o lado marcado do meu rosto. Em vez disso, meu cabelo está preso em um coque trançado com joias. Minha capa longa e escura ondula atrás de mim e desce pelas ancas de meu cavalo. Meu rosto está completamente exposto.


			Quero que as pessoas de Dumor vejam sua nova rainha.


			Finalmente, quando passamos por uma praça do templo abandonada, encontro quem estou procurando. Magiano tinha me deixado com o restante das minhas tropas de Kenettra logo depois de entrarmos na cidade de Tarannen, sem dúvida para vagar por aí em busca de tesouros largados em casas abandonadas pelos cidadãos que fugiram. É um hábito que ele adquiriu pouco depois de eu me tornar rainha, quando voltei pela primeira vez minha atenção para os estados e nações ao redor de Kenettra.


			À medida que nos aproximamos, ele cavalga pela praça vazia e diminui o passo do seu cavalo até trotar ao meu lado. Sergio lhe lança um olhar aborrecido, embora não diga nada. Magiano apenas pisca de volta. Suas tranças compridas hoje estão amarradas no alto de sua cabeça, sua confusão de roupas descombinadas substituídas por um peitoral de ouro e uma capa pesada. Sua armadura é ornamentada, salpicada de pedras preciosas, e algum desavisado poderia supor, à primeira vista, que ele era o governante aqui. As pupilas de seus olhos parecem fendas, e sua expressão é preguiçosa sob o sol do meio-dia. Carrega um sortido de instrumentos musicais pendurado em seus ombros. Alforjes se sacodem nos flancos do seu cavalo.


			– Vocês estão todos magníficos esta manhã! – grita ele alegremente para meus Inquisidores. Eles apenas inclinam a cabeça à sua chegada. Todo mundo sabe que mostrar abertamente qualquer desrespeito por Magiano significa morte instantânea em minhas mãos.


			Levanto uma sobrancelha. 


			– Caça ao tesouro?


			Ele dá um aceno provocativo. 


			– Levei toda a manhã para cobrir um distrito desta cidade – responde, a voz indiferente, os dedos deslizando distraidamente pelas cordas de um alaúde amarrado na sua frente. Mesmo este pequeno gesto soa como um acorde perfeito. – Teríamos que passar semanas aqui para eu poder coletar todos os objetos de valor deixados para trás. Olhe para isto. Nunca vi um trabalho tão fino em Merroutas. Você já?


			Ele aproxima seu cavalo. Agora vejo, envolto em um pano na frente de sua sela, cachos de plantas. Cardo amarelo. Margaridas azuis. Uma raiz negra pequena e retorcida. Reconheço as plantas imediatamente e contenho um pequeno sorriso. Sem dizer uma palavra, solto o cantil do lado da minha sela e o entrego a Magiano, para que os outros não vejam. Apenas Sergio percebe, mas ele desvia o olhar e bebe avidamente a água de sua própria garrafa. Sergio tem se queixado de sede há semanas.


			– Você dormiu mal ontem à noite – murmura Magiano enquanto começa a trabalhar, esmagando as plantas e as misturando em minha água.


			Essa manhã tive o cuidado de tecer uma ilusão sobre minhas olheiras. Mas Magiano sempre sabe quando tenho pesadelos. 


			– Vou dormir melhor hoje à noite, depois disso. – Indico a bebida que ele está preparando para mim.


			– Encontrei um pouco de raiz negra – diz ele, me entregando de volta o cantil. – Ela cresce como erva daninha aqui em Dumor. Você deve tomar outra esta noite, se quiser manter as... Bem, elas afastadas. 


			As vozes. Eu as ouço constantemente agora. Sua tagarelice soa como uma nuvem de ruído bem atrás das minhas orelhas, sempre presente, nunca em silêncio. Elas sussurram para mim quando acordo pela manhã e quando vou para a cama. Às vezes, o que falam não faz sentido. Outras vezes, me contam histórias violentas. Neste momento, estão zombando de mim.


			Que bonitinho, elas zombam enquanto Magiano puxa o cavalo um pouco para longe e volta a tocar seu alaúde. Ele não gosta muito de nós, não é? Sempre tentando nos manter longe de você. Mas você não quer que nos afastemos, não é, Adelina? Somos parte de você, nascemos em sua mente. E por que um rapaz tão doce amaria você, afinal de contas? Você não vê? Ele está tentando mudar quem você é. Exatamente como sua irmã.


			Você ao menos se lembra dela?


			Trinco os dentes e tomo um pouco do meu tônico. As ervas são amargas em minha língua, mas recebo bem o gosto. Eu devo parecer uma rainha invasora hoje. Não posso me dar ao luxo de perder o controle das minhas ilusões na frente de meus novos súditos. Imediatamente, sinto as ervas entrando em ação – as vozes são abafadas, como se fossem empurradas bem para trás – e o resto do mundo entra em foco.


			Magiano toca outro acorde. 


			– Tenho pensado, mi Adelinetta – continua ele, de seu modo usual, alegre –, que coletei muitos alaúdes, bugigangas e essas deliciosas moedinhas de safira. – Ele faz uma pausa para se virar na sela e pegar um pouco de ouro de um de seus pesados farnéis novos. Ele segura algumas moedas com pequenas joias azuis incrustadas no centro, cada uma equivalente a dez talentos de ouro kenettranos.


			Eu rio dele e, atrás de nós, vários Inquisidores se surpreendem com o som. Só Magiano consegue me deixar alegre assim tão facilmente. 


			– O que foi? O grande príncipe dos ladrões de repente está sobrecarregado por riquezas demais?


			Ele dá de ombros. 


			– O que vou fazer com cinquenta alaúdes e dez mil moedas de safira? Se eu usar mais ouro, vou cair do cavalo. – Então baixa um pouco a voz: – Eu estava pensando que você poderia usá-las para fazer caridade com seus novos cidadãos. Não precisa ser muito. Algumas moedas de safira para cada, alguns punhados de ouro de seus cofres. Eles estão transbordando, especialmente depois de Merroutas se render a você.


			Meu bom humor instantaneamente azeda, e as vozes em minha cabeça começam. Ele está dizendo para você comprar a lealdade de seus novos cidadãos. O amor pode ser comprado, você não sabia disso? Afinal, você comprou o amor de Magiano. Essa é a única razão pela qual ele ainda está aqui com você. Não é?


			Tomo outro gole do meu cantil e as vozes desaparecem um pouco outra vez. 


			– Você quer que eu demonstre gentileza a esses dumorianos.


			– Acho que isso poderia reduzir a frequência dos ataques contra você, sim. – Magiano para de tocar o alaúde. – Houve o assassino em Merroutas. Então, quando suas forças puseram os pés em Domacca, vimos a formação daquele grupo rebelde... os Saccoristas, não é? 


			– Eles nunca chegaram a uma légua de mim.


			– Mesmo assim, mataram vários de seus Inquisidores no meio da noite, incendiaram suas tendas, roubaram suas armas. E você não os encontrou. E o incidente no norte de Tamoura, depois de você ter conquistado aquele território?


			– A qual incidente você está se referindo? – pergunto, minha voz ficando cortante e fria. – O intruso esperando na minha tenda? A explosão a bordo do meu navio? O menino marcado morto deixado na beira dos nossos acampamentos?


			– Esses também – responde Magiano, acenando com a mão no ar. – Mas eu estava pensando em quando você ignorou as cartas da realeza tamourana, a Tríade de Ouro. Eles lhe ofereceram uma trégua, mi Adelinetta. A faixa norte do território deles em troca da libertação de seus prisioneiros e a devolução das terras agrícolas perto do rio principal. Eles propuseram um negócio muito generoso. E você enviou o embaixador deles de volta com sua insígnia encharcada do sangue dos soldados mortos deles. – Ele me lançou um olhar aguçado. – Eu me lembro de ter sugerido algo mais sutil.


			Balanço a cabeça. Nós já discutimos isso, quando cheguei a Tamoura, e não vou debater o assunto outra vez. 


			– Eu não estou aqui para fazer amigos. Nossas forças conquistaram seus territórios do norte, independentemente de suas propostas. E agora vou tomar o restante de Tamoura.


			– Sim, à custa de um terço do seu exército. O que acontecerá quando você tentar dominar o que restar de Tamoura? Quando os beldaínos a atacarem de novo? A rainha Maeve está de olho em você, tenho certeza. – Ele respira fundo. – Adelina, você é a rainha das Terras do Mar agora. Você anexou Domacca e o norte de Tamoura às Terras do Sol. Em algum momento, seu objetivo terá que ser manter a ordem nos territórios que tem, não conquistar mais territórios. E você não vai conseguir isso mandando seus Inquisidores arrastarem civis sem marcas para as ruas e os marcarem com um ferro quente.


			– Você me acha cruel.


			– Não. – Magiano hesita por um longo momento. – Talvez um pouco.


			– Não estou os marcando porque sou cruel – digo calmamente. – Estou fazendo isso como um lembrete do que eles fizeram conosco. Com os marcados. Você se esquece muito rápido. 


			– Eu nunca me esqueço – responde Magiano. Desta vez, seu tom está ligeiramente ríspido. Sua mão paira ao lado de seu corpo onde sua ferida de infância ainda o atormenta. – Mas marcar os não marcados com seu emblema não os fará mais leais a você.


			– Faz com que tenham medo de mim.


			– O medo funciona melhor com um pouco de amor – diz Magiano. – Mostre a eles que você pode ser aterrorizante, mas generosa. – As faixas de ouro em suas tranças tilintam. – Deixe as pessoas a amarem um pouco, mi Adelinetta.


			Minha primeira reação é amargura. Sempre o amor com este ladrão insuportável. Devo parecer forte para controlar meu exército, e a ideia de distribuir ouro às pessoas que antes queimaram os marcados na fogueira me enoja.


			Mas o argumento de Magiano faz sentido.


			Do meu outro lado, Sergio, meu Criador da Chuva, cavalga sem fazer comentários. Sua pele está pálida e parece que ele ainda não se recuperou completamente do resfriado que pegou há várias semanas. Mas, apesar de seu silêncio e do modo como enrola o manto em seus ombros mesmo neste clima ameno, ele tenta não mostrar.


			Eu desvio o olhar de Magiano sem dizer nada. Ele olha para frente também, mas um sorriso brinca nos cantos de seus lábios. Ele sabe que estou considerando sua sugestão. Como ele lê meus pensamentos tão bem? Isso me irrita ainda mais. Pelo menos estou grata por ele não mencionar Violetta, por não confirmar em voz alta por que estou fazendo meus Inquisidores arrastarem os não marcados para as ruas. Ele sabe que é porque estou procurando. Procurando por ela.


			Por que você ainda quer encontrá-la? Os sussurros me provocam. Por quê? Por quê?


			É uma pergunta que eles repetem sem parar. E minha resposta é sempre a mesma. Porque sou eu que decido quando ela pode ir embora. Não ela.


			Mas não importa quantas vezes eu responda aos sussurros, eles continuam perguntando, porque não acreditam em mim.


			Chegamos aos distritos internos de Tarannen agora e, embora pareça deserto, os olhos de Sergio se focam nos edifícios que cercam a praça principal. Ultimamente, os insurgentes conhecidos como Saccoristas – derivado da palavra domaccana para anarquia – têm atacado nossas tropas em várias ocasiões. Isso o levou a uma busca constante pelos rebeldes escondidos.


			Um alto arco conduz à praça principal, com suas pedras gravadas com uma elaborada cadeia de luas e suas diversas formas, crescentes e minguantes. Passo debaixo do arco com Sergio e Magiano, então paro diante de um mar de prisioneiros dumorianos. Meu cavalo pisoteia o chão, impaciente. Sento-me mais reta e levanto o queixo, me recusando a mostrar minha exaustão.


			Nenhum desses dumorianos aqui é marcado, é claro. Os que estão acorrentados são os que não têm marca nenhuma, o tipo de pessoa que costumava jogar comida podre em mim e entoar o coro pedindo minha morte. Levanto uma das mãos para Sergio e Magiano; eles guiam seus garanhões para longe de mim, posicionando-se nas extremidades da praça, de frente para o povo.


			Meus Inquisidores também se espalham. Nossos prisioneiros recuam ao nos ver, seus olhares hesitantes fixos em mim. Está tão silencioso que, se eu fechasse os olhos, poderia fingir que estou sozinha nesta praça. Ainda assim, posso sentir a nuvem de terror que os cobre, ondas de sua relutância e incerteza batendo contra meus ossos. Os sussurros em minha cabeça se agitam como cobras famintas diante de ratinhos correndo, ansiosos para se alimentar do medo.


			Incito meu garanhão a dar vários passos à frente. Meu olhar se desloca do povo para os telhados da praça. Mesmo agora, eu me pego procurando instintivamente por um sinal de Enzo, agachado lá em cima como costumava ficar. A ligação entre nós, a amarra que o liga a mim e eu a ele, se tensiona, como se de algum lugar nos mares ele soubesse que Dumor se curvou ao meu exército. Bom. Espero que sinta meu triunfo.


			Minha atenção se volta para os prisioneiros. 


			– Povo de Dumor – minha voz soa através da praça –, eu sou a rainha Adelina Amouteru. Eu sou a sua rainha agora. – Meu olhar vai de uma pessoa para outra. – Vocês todos são parte de Kenettra e podem se considerar cidadãos kenettranos. Orgulhem-se, pois pertencem a uma nação que em breve governará todas as outras. Nosso império continua a crescer, e vocês podem crescer com ele. Deste dia em diante, vocês devem obedecer a todas as leis de Kenettra. Chamar uma pessoa marcada de malfetto é punível com a morte. Qualquer abuso, assédio ou maus-tratos a uma pessoa marcada, por qualquer motivo, trará não apenas a sua própria execução, mas a de toda a sua família. Saibam disto: os marcados foram marcados pelas mãos dos deuses. Eles são seus mestres e são intocáveis. Em troca de sua lealdade, cada um de vocês receberá um presente de cinco safftons dumorianos e cinquenta talentos de ouro kenettranos. 


			As pessoas murmuram, ligeiramente surpresas, e, quando olho para o lado, vejo Magiano me olhar com apreciação.


			Sergio salta do cavalo e avança com uma pequena equipe de seus ex-mercenários. Eles atravessam a multidão, pegando uma pessoa aqui e outra ali, e as arrastam para a frente, onde ele as obriga a se ajoelharem diante de mim. O medo se derrama sobre os escolhidos. Como deve ser.


			Baixo o olho para eles. Como é de se esperar, todos os escolhidos por Sergio e sua equipe são fortes, homens e mulheres musculosos. Eles tremem, as cabeças baixas. 


			– Vocês têm a chance de se juntar ao meu exército – digo a eles. – Se o fizerem, vão treinar com meus capitães. Viajarão comigo para as Terras do Sol e as Terras do Céu. Receberão armas, alimentos e roupas, e cuidaremos de suas famílias. 


			Para confirmar o que digo, Magiano desce de seu garanhão e se aproxima deles. Diante de cada um, faz uma cena, enfiando a mão em sua bolsa e deixando cair sacos pesados de talentos de ouro kenettranos na frente deles. As pessoas apenas olham. Um deles pega seu saco tão freneticamente que as moedas caem, brilhando na luz.


			– Se recusarem minha oferta, vocês e suas famílias serão presos. – Meu tom se torna mais grave. – Não tolerarei possíveis rebeldes entre nós. Jurem lealdade, e vou garantir que essa promessa valha a pena.


			Pelo canto do olho, vejo Sergio se remexer, inquieto. Seus olhos se voltam para o contorno da praça. Enrijeço. Fiquei muito boa em saber quando ele pressente perigo. Ele murmura para vários de seus homens, e eles se dirigem para as sombras, desaparecendo atrás de uma porta.


			– Vocês juram? – pergunta Magiano.


			Um por um, eles respondem sem hesitar. Peço que se levantem, e uma patrulha de Inquisidores vem para levá-los embora. Mais homens e mulheres fisicamente aptos são trazidos a mim. Repetimos o mesmo ritual com eles. E então com outro grupo. Uma hora se passa.


			Alguém em um dos grupos se recusa a jurar. Ela cospe em mim, então me chama de alguma coisa em dumoriano que não entendo. Volto meu olhar para ela, mas ela não recua. Em vez disso, curva os lábios. Uma desafiante.


			– Você quer que tenhamos medo de você – rosna ela para mim, falando um kenettrano com sotaque. – Acha que pode vir aqui e destruir nossas casas, matar nossos entes queridos... e depois nos fazer rastejar a seus pés. Você acha que vamos vender nossa alma por algumas moedas. – Ela levanta o queixo. – Mas não tenho medo de você.


			– É mesmo? – Inclino a cabeça para ela, com curiosidade. – Você deveria ter.


			Ela me desafia com um sorriso. 


			– Você não consegue nem derramar nosso sangue com as próprias mãos. – Ela acena na direção de Sergio, que já começou a desembainhar sua espada. – Manda um de seus lacaios fazer isso. Você é uma rainha covarde, escondida atrás de seu exército. Mas você não pode esmagar nosso espírito sob os saltos de suas Rosas... você não pode vencer.


			Houve um tempo em que eu poderia ter me deixado intimidar por palavras como essas. Mas agora apenas suspiro. Está vendo, Magiano? Isso é o que acontece quando mostro generosidade. Assim, enquanto a mulher continua seu discurso, desmonto do meu garanhão. Sergio e Magiano me observam em silêncio.


			A mulher ainda está falando, mesmo quando paro diante dela. 


			– Chegará o dia em que a derrubaremos – diz. – Escreva minhas palavras. Vamos assombrar seus pesadelos.


			Cerro os punhos e lanço uma ilusão da dor através de seu corpo. 


			– Eu sou o pesadelo.


			Os olhos da mulher se arregalam. Ela solta um grito sufocado ao cair no chão e arranha a terra. Atrás dela, toda a multidão se encolhe em sincronia, olhos e cabeças se desviando daquela visão. O terror que flui deles corre diretamente para mim, e as vozes em minha cabeça explodem em gritos, enchendo meus ouvidos com seu deleite. Perfeito. Continue. Deixe a dor obrigar o coração dela a bater cada vez mais depressa, até explodir. Então eu escuto. Aperto mais os punhos – eu me lembro da noite em que tirei a primeira vida, quando pairei sobre o corpo de Dante. A mulher tem convulsões, seus olhos piscando descontroladamente, vendo monstros que não estão lá. Gotas escarlates pingam de seus lábios. Dou um passo para trás, de modo que seu sangue não atinja a bainha do meu vestido.


			Por fim, a mulher congela, caindo inconsciente.


			Viro-me calmamente para o restante de nossos prisioneiros, que estão imóveis como estátuas. Eu poderia cortar seu medo com minha faca. 


			– Mais alguém? – Minha voz ecoa na praça. – Não? – O silêncio persiste.


			Eu me abaixo. O saco de moedas que Magiano tinha jogado aos pés da mulher está intocado ao lado de seu corpo. Pego o saco delicadamente, com dois dedos. Então caminho de volta para o garanhão e pulo para a sela.


			– Como podem ver, eu mantenho minha palavra – grito para o resto da multidão. – Não abusem da minha generosidade, e não abusarei da sua fraqueza. – Jogo o saco de moedas da mulher para o Inquisidor mais próximo. – Acorrente-a. E encontre sua família.


			Meus soldados arrastam a mulher para longe, e um novo grupo é trazido a mim. Desta vez, cada um deles aceita seu ouro em silêncio e inclina a cabeça para mim, e eu aceno minha aceitação em troca. O procedimento continua sem incidentes. Se aprendi alguma coisa com meu passado e com meu presente, foi o poder do medo. Você pode dar a seus súditos toda a generosidade do mundo e eles ainda vão exigir mais. Mas aqueles que têm medo não reagem. Sei muito bem disso.


			O sol se eleva, e mais dois grupos juram lealdade ao meu exército.


			De repente, um objeto afiado cintila na luz. Meu olhar se move. Uma lâmina, uma arma parecida com uma agulha, atirada dos telhados. Por instinto, puxo minha energia e teço uma ilusão de invisibilidade ao meu redor. Mas não reajo depressa o bastante. Um punhal passa voando pelo meu braço, cortando profundamente minha carne. Meu corpo se inclina para trás com o impacto, e minha invisibilidade oscila.


			Gritos dos prisioneiros, então o som de cem espadas raspando contra suas bainhas quando meus Inquisidores sacam suas armas. Magiano está ao meu lado antes mesmo que eu possa sentir sua presença. Ele estende a mão para mim enquanto eu balanço em minha sela, mas aceno para afastá-lo. 


			– Não – consigo dizer, engasgada. Não posso permitir que esses dumorianos me vejam sangrar. É tudo o que eles precisam para se insurgir.


			Espero mais flechas e punhais voarem dos telhados, mas isso não acontece. Em vez disso, no canto mais distante da praça, Sergio e seus homens reaparecem. Arrastam quatro, cinco pessoas. Saccoristas. Estão vestidos com roupas cor de areia para se camuflarem nas paredes.


			Minha raiva ressurge, e a dor em meu braço sangrando só alimenta minha energia. Não espero Sergio trazê-los a mim. Simplesmente ataco. Estendo a mão para o céu, tecendo, usando o medo na multidão e a força dentro de mim. O céu se transforma em um azul estranho, profundo, depois vermelho. As pessoas se afastam, gritando. Então estendo a mão para os rebeldes e lanço uma ilusão de sufocamento ao redor deles. Eles se inclinam para frente nas garras dos homens de Sergio, então arqueiam as costas enquanto sentem o ar sendo puxado para fora de seus pulmões. Trinco os dentes e reforço a ilusão.


			O ar não é ar, mas água. Vocês estão se afogando no meio desta praça, e não há nenhuma superfície para alcançarem.


			Sergio os liberta. Eles caem de joelhos, lutando para respirar, e se sacodem no chão. Amplio minha ilusão, estendendo a mão para o restante dos prisioneiros na praça. Então ataco com todo o meu poder.


			Uma rede de dor cobre os prisioneiros ainda sentados no chão. Eles gritam ao mesmo tempo, agarram a pele como se atiçadores de brasa os estivessem queimando, puxam seus cabelos como se formigas rastejassem pelos fios, picando a cabeça. Eu os vejo sofrer, deixando minha própria dor virar deles, até que finalmente desfaço a ilusão.


			Soluços ecoam na multidão. Não me atrevo a segurar meu braço sangrando – em vez disso, foco o olhar duro no povo. 


			– Aí está – digo. – Vocês viram pessoalmente. Não aceitarei nada menos que sua lealdade. – Meu coração bate em meu peito. – Traiam-me, ou a qualquer dos meus, e vou me certificar que vocês implorem por sua morte.


			Aceno com a cabeça para que minhas tropas se aproximem e rodeiem os rebeldes que choram. Só então, com as vestes brancas dos Inquisidores girando ao meu redor, viro meu cavalo e saio da praça. Minhas Rosas me seguem. Quando finalmente estou fora de vista, deixo meus ombros caírem e desço do cavalo.


			Magiano me alcança e me recosto em seu peito. 


			– De volta às barracas – murmura ele enquanto passa o braço em volta de mim. Sua expressão é tensa, cheia de uma compreensão silenciosa. – Você precisa costurar esse corte.


			Eu me apoio nele, exaurida depois da súbita perda de sangue e do turbilhão de ilusões. Outra tentativa de assassinato. Algum dia, talvez eu não tenha tanta sorte. Da próxima vez que entrarmos em uma cidade conquistada, eles podem me pegar numa emboscada antes que qualquer uma de minhas Rosas possa reagir com rapidez suficiente. Eu não sou Teren – minhas ilusões não podem me proteger do corte de uma lâmina.


			Precisarei extirpar esses insurgentes antes que eles se tornem uma ameaça real. Precisarei fazer da morte deles um exemplo mais duro. Precisarei ser mais implacável.


			Esta é a minha vida agora.


		




		

			Raffaele Laurent Bessette 


			O som das ondas lá fora faz Raffaele se lembrar de noites tempestuosas no porto de Estenzian. Aqui na nação de Tamoura, nas Terras do Sol, porém, não há canais nem gôndolas que se soltam de suas amarras e oscilam ao lado das paredes de pedra. Há apenas uma praia de areia vermelha e dourada, e terra pontilhada de arbustos baixos e árvores esparsas. No alto de uma colina, um palácio largo tem vista para o mar, sua silhueta negra na noite, sua famosa entrada iluminada pelo brilho das lanternas.


			Esta noite, uma brisa morna do início da primavera sopra pelas janelas de um dos apartamentos do palácio, e as velas queimam, fracas. Enzo Valenciano senta-se em uma cadeira dourada, sua figura curvada, os braços descansando em seus joelhos. Ondas de cabelo escuro caem sobre seu rosto e seu queixo está trincado. Seus olhos permanecem fechados com a dor, suas bochechas úmidas de lágrimas.


			Raffaele se ajoelha diante dele, desatando cuidadosamente as bandagens de pano branco que sobem até os cotovelos do príncipe. O cheiro de carne queimada e o odor forte, doce e ruim de pomada enchem a sala. A cada vez que Raffaele tira o curativo de uma parte do braço, puxando a pele ferida, a mandíbula de Enzo se contrai. Sua camisa está solta, ensopada de suor. Raffaele enrola as bandagens. Ele pode sentir a agonia pairando sobre o príncipe, e a sensação inunda seu coração como se ele próprio estivesse ferido.


			Sob as bandagens, os braços de Enzo são uma massa de queimaduras que parecem nunca se curar. As cicatrizes e as feridas originais que sempre cobriram as mãos do príncipe se espalharam para cima, agravadas pela sua exibição espetacular durante a batalha contra Adelina no porto de Estenzian. Incendiar quase toda a marinha Beldaína da rainha Maeve cobrou seu preço.


			Um pedaço de pele rasga com as bandagens. Enzo solta um gemido suave.


			Raffaele se encolhe ao ver a carne carbonizada. 


			– Você quer descansar um pouco? – pergunta.


			– Não – responde Enzo com os dentes cerrados.


			Raffaele obedece. Lenta e meticulosamente, remove a última bandagem do braço direito de Enzo. Os dois braços do príncipe estão expostos agora.


			Raffaele solta um suspiro, depois pega a tigela de água fresca e limpa pousada ao seu lado. Põe a tigela no colo de Enzo. 


			– Aqui – diz ele. – Molhe.


			Enzo enfia os braços na água fria e exala lentamente. Eles ficam em silêncio por um tempo, deixando que os minutos se arrastem. Raffaele observa Enzo com atenção. Dia a dia, o príncipe tem se afastado mais; com frequência seus olhos se voltavam para o mar, desejosos. Há uma nova energia no ar, que Raffaele não consegue identificar.


			– Você ainda sente a atração dela? – pergunta Raffaele por fim.


			Enzo assente. Ele se volta instintivamente para a janela mais uma vez, na direção do oceano. Outro longo momento se passa antes de ele responder: 


			– Alguns dias a atração fica quieta. Não hoje.


			Raffaele espera que ele continue, mas Enzo cai de novo em seu profundo silêncio, sua atenção ainda no oceano lá fora. Raffaele se pergunta em quem Enzo está pensando. Não é em Adelina, mas em uma menina morta há muito tempo, de uma época mais feliz de seu passado.


			Depois de um tempo, Raffaele recolhe a tigela de água e limpa suavemente os braços de Enzo, depois aplica uma camada de unguento na pele queimada. É um antigo bálsamo que Raffaele costumava solicitar na Corte Fortunata, quando Enzo o visitava à noite para que enfaixasse suas mãos. Agora a Corte acabou. A rainha Maeve voltou a Beldain para lamber suas feridas e refazer sua marinha. E os Punhais vieram para cá, para Tamoura – o que resta de Tamoura, pelo menos. Os Inquisidores de Adelina pontilham as colinas no norte de Tamoura, guardando o território.


			– Alguma notícia de Adelina? – pergunta Enzo enquanto Raffaele procura novas ataduras.


			– A capital de Dumor caiu diante de seu exército – responde Raffaele. – Ela governa todas as Terras do Mar agora.


			Enzo olha de volta para o mar, como se procurasse novamente a eterna ligação entre ele e a Loba Branca, e seu olhar parece muito distante. 


			– Não vai demorar muito até que a atenção dela se volte para cá, para o restante de Tamoura – diz ele por fim.


			– Eu não ficaria surpreso se seus navios aparecessem em nossas fronteiras – concorda Raffaele.


			– A Tríade Dourada vai nos encontrar amanhã?


			– Sim. – Raffaele olha para o príncipe. – A família real tamourana diz que seu exército ainda está enfraquecido pelo último ataque de Adelina. Eles querem tentar negociar com ela novamente. 


			Enzo move cautelosamente os dedos de sua mão esquerda, depois geme. 


			– E o que você acha disso?


			– Vai ser uma perda de tempo. – Raffaele balança a cabeça. – Adelina recusou sua última tentativa sem hesitação. Não há nada a negociar. O que a realeza pode lhe oferecer que ela não possa simplesmente tomar à força?


			O silêncio cai sobre eles de novo, talvez a única resposta à pergunta de Raffaele. Enquanto ele continua enfaixando os braços de Enzo em bandagens novas, tenta ignorar as ondas lá fora. O som do mar além da janela. Um par de velas brilhando na escuridão. Uma batida na porta.


			A lembrança surge, espontânea e implacável, quebrando os muros que Raffaele construiu ao redor de seu coração desde a morte e ressurreição de Enzo. Ele não está mais cuidando das feridas do príncipe, mas de pé, esperando assustado em seu quarto na Corte Fortunata anos antes, olhando para um mar de pessoas mascaradas.


			Parecia que toda a cidade tinha vindo para a apresentação de Raffaele. Homens e mulheres nobres, suas vestes de seda tamourana e renda kenettrana, se espalhavam pela sala, os rostos parcialmente escondidos atrás de máscaras coloridas, o riso se misturando aos sons de vidro tinindo e sapatos se arrastando. Outros consortes moviam-se entre eles, silenciosos e graciosos, servindo bebidas e pratos de uvas geladas.


			Raffaele estava no centro da sala – um jovem recatado vestido e preparado para o auge da perfeição, os cabelos uma cortina de cetim escuro, as vestes leves douradas e brancas, o pó preto contornando os cantos de seus olhos com cor de pedras preciosas –, olhando para o mar de pretendentes curiosos. Ele se lembra de como suas mãos tremiam, de como ele pressionava uma contra a outra para estabilizá-las. Ele tinha sido treinado para permitir certas expressões em seu rosto, mil sutilezas dos lábios, sobrancelhas, bochechas e olhos, independente de refletir suas verdadeiras emoções. Então, nesse momento, sua expressão tinha sido de calma e serenidade, tímido fascínio e alegria suave, silenciosa como a neve, seu medo ausente.


			De vez em quando, a energia parecia mudar na sala. Raffaele virava a cabeça mecanicamente nessa direção, incerto do que estava sentindo. De início achou que talvez sua mente estivesse lhe pregando peças – até que percebeu que a energia se concentrava em um jovem desconhecido que deslizava entre a multidão. Os olhos de Raffaele o seguiram, hipnotizados pelo poder que parecia correr em seu rastro.


			O leilão começou alto e o preço subia cada vez mais. Elevou-se até que Raffaele não conseguia mais distinguir os números; as imagens e os sons que o rodeavam começaram a embaçar. Outros acompanhantes sussurravam uns para os outros na plateia. Ele nunca tinha ouvido valores tão altos aos berros em um leilão, e a estranheza de tudo isso fez seu coração bater mais rápido, suas mãos tremerem mais. Nesse ritmo, ele jamais conseguiria estar à altura do pagamento do vencedor.


			E então, quando o leilão começou a se reduzir a poucas pessoas, um jovem criado escondido na multidão dobrou a oferta mais alta.


			A expressão calma de Raffaele vacilou pela primeira vez enquanto os murmúrios se espalharam como ondas pelo cômodo. A alcoviteira perguntou mais uma vez se alguém cobria a oferta, mas ninguém o fez. Raffaele continuou de pé, em silêncio, obrigando-se a permanecer imóvel quando o criado venceu o leilão.


			Naquela noite, Raffaele acendeu algumas velas com as mãos trêmulas e depois se sentou sozinho na beira da cama. Os lençóis eram de seda, adornados com fios de ouro e rendas, e o aroma de lírios noturnos perfumava o ar. Os minutos se arrastaram. Ele ouviu o som de passos se aproximando de seus aposentos e repetiu para si mesmo as lições que outros acompanhantes mais experientes tinham lhe dado ao longo dos anos.


			Depois do que pareceu ser uma eternidade, ele ouviu no hall do lado de fora o som pelo qual estava esperando. Momentos depois, houve uma batida suave na porta.


			Vai ficar tudo bem, sussurrou Raffaele, sem ter certeza se era verdade. Levantou-se e ergueu a voz: 


			– Entre, por favor.


			Uma criada abriu a porta. Atrás dela, um jovem mascarado entrou em seus aposentos com a graça de um predador experiente. A porta se fechou atrás dele, bem no momento em que ele ergueu a mão para tirar a máscara do rosto.


			Os olhos de Raffaele se arregalaram de surpresa. Era o mesmo desconhecido que ele havia notado na multidão. Ele percebeu, envergonhado, que o desconhecido era bem bonito – cachos escuros presos num rabo de cavalo baixo, longos cílios pretos emoldurando os olhos, traços escarlate nas íris. Ele era confiante, e não sorria. A energia que Raffaele sentira durante o leilão agora envolvia o desconhecido em camadas. Fogo. Chamas. Ambição. Raffaele corou. Ele sabia que devia convidar o visitante a se aproximar, a sentar-se na cama. Mas, nesse momento, não conseguia pensar.


			O jovem deu um passo à frente. Quando parou diante de Raffaele, cruzou as mãos atrás das costas e assentiu uma vez. Raffaele sentiu a energia mudar novamente, o chamando, e não pôde deixar de retribuir o olhar do jovem. Obrigou-se a dar um sorriso, um que tinha sido treinado para dar durante anos.


			Foi o desconhecido que falou primeiro. 


			– Você me notou na multidão – disse ele. – Vi seu olhar me seguindo pela sala. Por quê?


			– Suponho que fui atraído por você – respondeu Raffaele, baixando os olhos e deixando o calor subir às bochechas outra vez. – Qual é o seu nome, senhor?


			– Enzo Valenciano. – A voz do jovem era suave e profunda, seda escondendo aço.


			Os olhos de Raffaele se voltaram para ele. Enzo Valenciano. Não era esse o nome do príncipe deserdado de Kenettra? Somente agora, à luz fraca da câmara, Raffaele percebeu que o cabelo do rapaz brilhava com um toque vermelho-escuro, tão profundo que parecia preto. Uma marca.


			O antigo príncipe herdeiro.


			– Vossa Alteza? – sussurrou Raffaele, tão assustado que ele pensou em se curvar.


			O jovem assentiu. 


			– E temo que não tenha intenção de consumar sua estreia.


			A cena se evapora quando soa uma batida na porta. Raffaele e Enzo olham para ela ao mesmo tempo e Raffaele solta um longo suspiro, empurrando a lembrança para o fundo de sua mente enquanto pousa as ataduras. 


			– Pois não? – grita.


			– Raffaele? – diz uma voz tímida. – Sou eu.


			Ele esconde as mãos nas mangas. 


			– Entre.


			A porta se abre e Violetta entra, hesitante. Seus olhos primeiro encontram os de Raffaele, então correm para onde Enzo está sentado com os cotovelos apoiados nos joelhos. 


			– Lamento interromper – diz ela. – Raffaele, algo estranho está acontecendo na praia. Achei que você poderia querer dar uma olhada. 


			Raffaele ouve com o cenho franzido. Então Violetta também sentira algo estranho. Ela está pálida esta noite; a pele morena, acinzentada, os lábios cheios, cerrados em uma linha apertada, os cabelos presos em um lenço tamourano. Usando o próprio poder, ela encontrara os Punhais havia quase um ano. Tinha levado uma semana para escolher as palavras certas para contar a Raffaele o que havia acontecido entre ela e sua irmã, e então mais uma semana antes de implorar, entre lágrimas, que eles encontrassem uma forma de ajudar Adelina. Desde então, ela permaneceu ao lado de Raffaele, trabalhando com ele, testando seus alinhamentos e aprendendo a concentrar sua capacidade de sentir a energia dos outros. Ela era uma boa aluna. Uma aluna fantástica.


			Ela o lembrava muito de Adelina. Se ele se permitisse, Raffaele podia imaginar que estava olhando para uma versão mais jovem da Rainha das Terras do Mar, antes de ela lhe virar as costas. Antes que fosse impossível ajudá-la. Esse pensamento sempre o deixava triste. É minha culpa Adelina ter se tornado o que se tornou. Minha culpa que seja tarde demais.


			Raffaele assente para Violetta. 


			– Vou em um instante. Espere por mim lá fora.


			Enquanto Violetta se retira para o corredor, ele termina de enfaixar os braços de Enzo, depois esfrega seu próprio pescoço em exaustão. Passou muitas noites seguidas assim, semanas que se prolongaram em meses, tentando em vão curar as feridas de Enzo. Mas a cada vez que começavam a se curar, elas pioravam outra vez. 


			– Tente dormir – diz Raffaele.


			Enzo não responde. Seu rosto está repuxado, pálido por causa da dor. Ele está aqui e ao mesmo tempo não está.


			Há quanto tempo eles o perderam na arena pela primeira vez? Dois anos? Parece ter sido há uma vida, uma era, desde que Raffaele vira pela última vez seu príncipe vivo de verdade, o fogo nele brilhando escarlate. Ele não quer dar a Enzo mais motivos para sofrer agora, deixá-lo saber quanto sua presença – metade no mundo dos vivos, metade no Mundo Inferior – machuca aqueles que o amam. Em vez disso, Raffaele caminha até a porta e sai silenciosamente.


			A noite é quente, um prelúdio para verões da Terra do Sol, e o calor do dia ainda persiste nos corredores. Raffaele e Violetta caminham em silêncio sob as lanternas, passando pela luz e pelas sombras. A cada porta, ele pode sentir a energia de cada um de seus Punhais dentro dos apartamentos. Michel, que, depois da morte de Gemma, se trancou por dias seguidos, perdendo-se em suas pinturas. Lucent, cujos aposentos têm um ar de perturbação. Raffaele pode sentir que ela ainda está acordada, talvez olhando pela janela para a praia lá embaixo. Os ossos de Lucent continuaram a enfraquecer, e agora ela sente dores constantemente, um fenômeno que a tornou amarga e mal-humorada. Maeve tinha ficado no início, implorando a Lucent que voltasse a Beldain com ela, tentou até suborná-la e dar ordens, mas Lucent se recusara. Ela ficaria com os Punhais e lutaria ao lado deles até seu último suspiro. Depois de um tempo, Maeve foi obrigada a levar seus soldados para casa. Mas as cartas da rainha beldaína ainda chegam semanalmente, perguntando sobre a saúde de Lucent, às vezes enviando ervas e remédios. Nada ajudou. Raffaele sabe que nunca ajudará, pois a doença de Lucent é causada por algo profundamente inerente à sua energia.


			A última câmara tinha pertencido a Leo, o rapaz careca que Raffaele recrutara recentemente para os Punhais e que tinha o poder de envenenar. Agora a câmara está vazia. Leo morreu há um mês. O médico disse a Raffaele que foi por causa de uma persistente infecção pulmonar. Mas Raffaele considerava outro possível motivo – porque o corpo de Leo tinha se voltado contra ele próprio, envenenando-o por dentro.


			Que fraqueza em breve se manifestará nele?


			– Ouvi falar da última conquista de Adelina – diz Violetta quando finalmente chegam à escada que leva para fora do palácio.


			Raffaele apenas assente.


			Violetta olha para ele furtivamente. 


			– Você acha que...? 


			Como ela tenta! Raffaele pode sentir seu coração tentando alcançar o dela, desejando confortá-la, mas tudo o que pode fazer é pegar sua mão e acalmá-la temporariamente, puxando os fios de seu coração. Ele balança a cabeça.


			– Mas... ouvi dizer que ela está oferecendo generosos pagamentos aos cidadãos de Dumor – responde Violetta. – Ela tem sido mais generosa do que poderia. Talvez se pudéssemos encontrar uma forma de...


			– Ela não pode ser ajudada – Raffaele fala baixinho. Uma resposta que já deu muitas vezes. Ele não tem certeza se acredita nisso, não inteiramente, mas não consegue suportar alimentar as esperanças de Violetta apenas para vê-las esmagadas. – Sinto muito. Precisamos nos concentrar em defender Tamoura do próximo passo de Adelina. Devemos nos posicionar em algum lugar. 


			Violetta olha de volta para a costa e assente. 


			– Claro – diz ela, como se tentasse convencer a si mesma.


			Ela não é como os outros. Ela se alinha com as pedras, é claro – com medo, empatia e alegria –, mas não tem marcas aparentes. Sua capacidade de tirar os poderes dos outros o deixa desconfortável. E ainda assim, Raffaele não pode deixar de sentir um vínculo com ela, um conforto em saber que ela, também, pode sentir o mundo ao seu redor.


			Nenhuma das três luas nem estrelas estão visíveis hoje à noite; apenas nuvens cobrem o céu. Raffaele oferece seu braço à Violetta enquanto eles escolhem cuidadosamente que caminho seguir entre as pedras. Uma pontada de energia resiste nos ventos quentes, arrepiando sua pele. À medida que eles fazem seu caminho ao redor da propriedade, a costa aparece, uma linha de espuma branca caindo no espaço negro.


			Agora ele sente o que incomodou Violetta. Bem ao lado da costa onde a areia se torna fria e úmida, a sensação é incrivelmente forte, como se todos os fios do mundo estivessem puxados com força. As ondas salpicam água salgada nele. A noite é tão escura que eles não conseguem distinguir nenhum outro detalhe em torno deles. Há uma enorme massa de pedras ali perto, nada mais que silhuetas negras. Raffaele olha para elas, sentindo uma sensação de pavor. Há um perfume pungente no ar.


			Algo está errado.


			– Há morte aqui – sussurra Violetta, com a mão trêmula no braço de Raffaele. Quando ele olha para ela, percebe que seus olhos parecem assombrados, o mesmo olhar que tem sempre que fala de Adelina.


			Raffaele perscruta o horizonte. Sim, há algo muito errado, uma energia antinatural permeia o ar. Ela é tão intensa que ele não pode dizer de onde vem. Seus olhos caem em uma área escura ao longe. Olha para lá por um tempo.


			Uma série de relâmpagos corta o céu, abrindo trilhas das nuvens para o mar. Violetta se encolhe, esperando que o trovão venha em seguida, mas não há nenhum barulho, e o silêncio arrepia os cabelos na nuca de Raffaele. Finalmente, depois de uma eternidade, um barulho baixo sacode o chão. Seu olhar viaja pelas ondas quebrando ao longo da costa e para novamente sobre as silhuetas negras de pedra.


			O relâmpago brilha novamente. Desta vez, o brilho ilumina a costa por um breve momento. Raffaele dá um passo para trás, absorvendo a vista.


			As silhuetas negras não são pedras. São baliras, pelo menos uma dúzia delas, atoladas e mortas.


			As mãos de Violetta correm para sua boca. Por um momento, tudo o que Raffaele pode fazer é ficar onde está. Muitos marinheiros contaram histórias sobre aonde iam as baliras quando morriam – alguns disseram que iam muito longe no mar aberto, onde nadavam mais e mais para baixo até caírem nas profundezas do Submundo. Outros diziam que saltavam da água e voavam cada vez mais alto, até serem engolidas pelas nuvens. Uma costela levada para a margem de vez em quando, gasta e branca. Mas nunca tinha visto uma balira morta antes. Certamente não assim.


			– Não se aproxime – sussurra Raffaele para Violetta. O cheiro no ar torna-se mais pungente à medida que ele chega mais perto, agora inconfundivelmente cheiro de carne podre. Quando chega à primeira balira, estende a mão para ela. Ele hesita, então põe os dedos gentilmente contra seu corpo.


			O animal se contorce uma vez. É apenas um bebê, e ainda não está morta.


			A garganta de Raffaele se aperta e as lágrimas enchem seus olhos. Algo terrível matou essas criaturas. Ele ainda pode sentir a energia venenosa percorrendo suas veias, pode sentir sua fraqueza, enquanto ela mais uma vez suspira, tomando uma lufada ríspida de ar.


			– Raffaele – grita Violetta. 


			Quando ele olha por cima do ombro, a vê entrando nas ondas que quebram na praia. A bainha de seu vestido está encharcada, e ela treme como uma folha. Saia daí, Raffaele quer avisá-la.


			– Parece a energia de Adelina – diz Violetta por fim.


			Raffaele dá um passo hesitante em direção ao oceano, depois outro. Ele anda até que seus chinelos afundam na areia molhada. Inspira bruscamente.


			A água está fria de um modo que ele nunca sentiu, fria como a morte. Mil fios de energia puxam seus pés quando a água retrocede, como se cada um tivesse um pequeno gancho, procurando um ser vivo. Faz sua pele se arrepiar do mesmo modo como uma fruta podre repleta de larvas faria. O oceano está cheio de veneno, profundo, escuro e vil. Sob ele agita-se uma camada de energia furiosa e assustadora, algo que ele só tinha sentido uma vez em Adelina. Ele pensa na estranha distração de Enzo esta noite, o olhar distante em seus olhos meio vivos. A maneira como ele parecia atraído para o oceano. Raffaele se lembra da tempestade que assolou a noite quando trouxeram Enzo de volta das profundezas do mar, onde o mundo dos vivos acaba e começa o mundo dos mortos.


			Ao lado dele, Violetta permanece imóvel enquanto a água bate contra suas pernas.


			Raffaele dá mais alguns passos no oceano, até que as ondas chegam a sua cintura. A água gelada o entorpece. Ele olha para cima novamente, para a tempestade silenciosa e furiosa, e as lágrimas começam a escorrer.


			De fato, parece a energia de Adelina. Medo e fúria. Trata-se de energia proveniente de outro reino, fios sob a superfície, de um lugar imortal que nunca teve a intenção de ser perturbado. Raffaele treme.


			Algo está envenenando o mundo. 
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